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Felicitamos o Sérgio Fernandes, um jovem que partilha a sua relação com a Palavra de Deus, especialmente o Evangelho de cada dia. Nesta publicação o autor segue um critério de calendário aproximado ao ritmo do Ano Litúrgico. Sendo assim, parte do primeiro de dezembro até chegar ao dia trinta de novembro, partilhando a fé na sua amizade com Jesus Cristo. No respeitante aos Domingos, solenidades e festas segue o ciclo litúrgico do Ano C com a leitura do Evangelho de S. Lucas tão ilustrativo da misericórdia, traço fisionómico do coração de Deus.

			É também S. Lucas que nos apresenta um Jesus a caminho, que se faz peregrino connosco. Ele é o companheiro amigo da humanidade, como o ícone de Emaús o testemunha (Lc 24, 13-35). Dois dos seus discípulos caminham amargurados e desiludidos. Abandonam Jerusalém e com ela, deixam os sonhos e as esperanças. Com o coração ferido são incapazes de acolher a alegria transbordante da Páscoa. Como nos sentimos identificados com estes discípulos, em tantos momentos, na travessia da nossa existência terrena! Enquanto caminham um ilustre desconhecido peregrino junta-se a eles. Quando tudo parece fracassar, Jesus faz-se companheiro de viagem, acolhendo as confidências, na partilha da vida, da palavra das Escrituras e na fração do pão. Também nós somos peregrinos. Mas ser apenas peregrino (per – agrum), caminhar pelo campo da vida, ou ser peregrino com Cristo, acolher Cristo e ser acolhedor como Ele, faz toda a diferença!

			O Sérgio confidencia na sua introdução: «Cada dia que passa, sinto uma necessidade mais intensa de conhecer a vontade de Deus para mim. Todos os dias, enquanto leio, procuro começar a minha meditação, com a mesma interrogação: “Senhor, que queres que eu faça?”».

			Coloquemo-nos algumas questões que nos possam orientar a inquietação mais séria da vida: Que procuro na vida? O que me atrai em Jesus Cristo? Quais os momentos que vou privilegiar este ano, para estar com Cristo?

			O Cardeal Carlo M. Martini, o grande Arcebispo de Milão, de grata memória, escreveu com a sua peculiar sabedoria do coração: «naturalmente que esta familiaridade com a Escritura faz parte do mistério da oração cristã: deve ser, por isso, preparada com a adoração da soberania de Deus e com a entrega confiante à ação do Espírito, o único que sabe como convém rezar. Trata-se, portanto, de um exercício não simplesmente intelectual. É uma oração que compromete a mente e o coração».

			É necessário que a Palavra seja “mais viva e mais eficaz”, e que se torne “a língua materna da nova evangelização”, como preconiza o Papa Francisco. Dentro do grande horizonte de tornar a Palavra de Deus mais presente na vida das pessoas, a par da Eucaristia, dos sacramentos, da piedade popular e de tudo que já na Igreja se faz, a reflexão, o estudo e a lectio divina da mesma são fundamentais para a tornar visível no anúncio e no testemunho dos crentes. Deixando-nos educar pela pedagogia da Palavra, percebemos como ela cuida da nossa vocação à santidade.

			Ao escutar e rezar a Palavra podemos seguir quatro passos: 1) lectio do texto que provoca uma tomada de consciência autêntica do seu conteúdo real: o que é que diz o texto bíblico? 2) meditatio na qual se coloca outra pergunta: o que é que nos diz o texto bíblico? 3) oratio, que supõe a pergunta: que dizemos ao Senhor em resposta à sua Palavra? 4) contemplatio durante a qual nos assumimos como dom de Deus: qual conversão da mente, do coração e da vida nos pede o Senhor?

			Na leitura orante da Palavra ao encontro de Deus, podemos afirmar e perguntar como o salmista: «O meu coração está firme, ó Deus, o meu coração está firme [...] que queres que eu faça?» (Sl 57,8; cf At 9,6).

			

José Manuel Garcia Cordeiro

			Arcebispo De Braga, e Primaz das Espanhas

		

	
		
			Introdução

			As Meditações diárias surgem do desejo profundo de anunciar a actualidade da Palavra de Deus, a partir de uma reflexão crítica e orante do Evangelho ou das leituras propostas para cada dia.

			O contacto com a Palavra é fruto do querer aprofundar o conhecimento da mensagem de Jesus, escutando e acolhendo como Maria esta Palavra, que para nós se fez carne. Ao mesmo tempo, este desejo nasce do apelo de Jesus a Pedro quando lhe diz: “Lança as tuas redes ao mar.…” Ao que Pedro responde: “À Tua palavra, lançarei as redes...” 1

			Impelido por este chamamento, e aprofundando a minha missão de baptizado, crescia em mim o desejo de partilhar o fruto da minha reflexão e oração, a partir da leitura diária que faço, dos textos propostos pela liturgia de cada dia.

			Cada dia que passa, sinto uma necessidade mais intensa de conhecer a vontade de Deus para mim. Todos os dias, enquanto leio, procuro começar a minha meditação, com a mesma interrogação: “Senhor, que queres que eu faça?”

			Tentando escutar a vontade de Deus para mim, procuro interpretar a palavra que me dirige. Por vezes, (diria que na maior parte das vezes) mais do que perceber o que quer dizer o texto, no seu conteúdo teológico, procuro ver que mensagem tem hoje para mim.

			A Palavra de Deus continua a trazer-nos sempre uma novidade. A mensagem, não se limita ao tempo e ao espaço de Jesus. Tal como no Seu tempo, a Palavra tem um alcance superior, pois como Jesus disse a Tomé: «Porque me viste, acreditaste. Felizes os que crêem sem terem visto!»” (Jo 20, 24, 29)

			Ao instituir o Domingo da Palavra de Deus, o Santo Padre, Francisco, apresenta como lema: “Ler a Bíblia para despertar a fé.” No seguimento deste lema, somos convidados a aprofundar quotidianamente a nossa relação com a Palavra de Deus. Um dos objectivos que o Santo Padre destacou, relembra-nos as vezes em que as Bíblias são quase um objecto de decoração em nossas casas. “...exortar os cristãos a tirar das prateleiras empoeiradas um “instrumento” que desperte a nossa fé.”

			Ler e transmitir aquilo que a Palavra nos diz, é também, uma forma de dar continuidade à Evangelização. É partir num universo mais alargado, aquilo a que o Senhor nos impele em cada dia. E esta missão não é exclusiva dos sacerdotes.

			Todos nós, baptizados em Cristo, temos o dever de abrir o coração a Palavra de Deus, deixando que Ele nos fale. Ao mesmo tempo, todos somos chamados a nos deixar moldar pela Sua voz.

			Deus continua a falar-nos, mesmo quando não sentimos a Sua presença, ou não estamos despertos para os sinais que Ele nos dá. Porém, a Palavra de Deus, continua viva e eficaz. É sempre nova, porque Deus fala ao íntimo de cada um.

			O Evangelista Mateus, de forma a instruir-nos sobre a importância da Palavra, afirma: “Nem só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus.” 2

			Enquanto peregrinos sobre a terra, a relação com a Palavra serve-nos de farol para os nossos passos. Ela torna-se alimento, que sacia a nossa fome de Deus. Torna-se bebida, que sacia a nossa sede ao longo do caminhar sobre a terra, ao encontro do Senhor.

			Na Palavra, encontramos a sabedoria e o discernimento, que nos ajudam a viver o dia-a-dia, com o aglomerar de situações que temos de viver. Ao mesmo tempo, ela oferece-nos um código de conduta que nos ajuda a vencer o pecado e a enfrentar os momentos mais críticos da nossa vida.

			Na queda, no desânimo, na tristeza, encontramos nos textos sagrados a esperança e a fortaleza, para não baixar os braços e continuar a caminhar em cada dia, ao encontro do Senhor, fazendo sempre a Sua vontade.Nas palavras de Maria Santíssima, ao Anjo Gabriel, encontramos o modelo de escuta que devemos seguir: “Faça-se segundo a Tua Palavra.”3

			Em cada dia, as meditações diárias, procuram deixar-se tocar por esta voz que chama. Deixam-se guiar por um manual de instruções para a vida inteira, de um Deus que nos falou ontem, que nos fala hoje, e que continuará a falar-nos, na medida em que nos dispusermos a acolhê-Lo.

			

			
				
					1  Cf. Lc. 5, 1 – 11

				

				
					2  Cf. Mt. 4, 4

				

				
					3  Cf. Lc. 1, 38	

				

			

		

	
		
			“Vigiai e orai em todo o tempo, para que possais livrar-vos de tudo o que vai acontecer e comparecer diante do Filho do Homem.” (Lc. 21, 34 – 36)

			O homem que peregrina na vida, aspirando o encontro definitivo com Deus, deixa-se guiar por este quase apelo final do Senhor que nos interpela à vigilância, intimamente ligada a esta dimensão da oração. 

			Quando olhamos para a nossa vida, aos poucos, damos conta dos anos a passar de modo veloz e tudo aquilo que temos para viver parece correr à nossa frente, de tal modo, que cada vez se torna mais necessário fazermos uma boa gestão do tempo, da nossa caminhada terrena.

			Todos nós precisamos estabelecer prioridades na nossa vida, procurando executar as coisas que predefinimos, passo a passo, sem atropelarmos o outro e sem pôr em causa o tempo ou o espaço do outro, e principalmente, respeitando as suas limitações. Por vezes, parece difícil percebermos que o outro é diferente de nós. É difícil reconhecermos que nem tudo gira à nossa volta nem em função do nosso relógio ou da nossa perspectiva de ver a vida.

			Os dias têm um ritmo próprio para seguir e não está nas nossas mãos mudar esse ritmo. Porém, somos colaboradores de Deus na gestão do tempo que Ele nos dá. Daí, verificamos a necessidade de nos organizarmos, sendo capazes de vigiar.

			A vigilância requer de nós a capacidade de reconhecermos nos sinais dos tempos, a presença e acção de Deus. Porém, Jesus aponta-nos o que nos tira o olhar de Deus, afastando assim, o nosso coração, do Seu caminho. A gula, a embriaguez, as preocupações da vida…

			Contra os pecados que o Senhor nos aponta, Ele mesmo mostra-nos o remédio. A vigilância e a oração são as nossas fontes de força e perseverança, para podermos seguir os caminhos do Senhor, sem perdermos de vista que a nossa meta é a santidade e comunhão plena com o Pai.

			Hoje, seguimos um ensinamento particular da Beata Maria Clara que nos diz: “Trabalhando, amando e esperando, teremos correspondido à vocação a que Deus nos chamou”.

			Vigiar requer um trabalho árduo da nossa parte. É preciso meter mãos à obra e colocar amor naquilo que fazemos, aguardando apenas como recompensa o amor que Deus manifesta por nós em cada dia.

			Vigiar é estar de coração atento e capaz de agradecer aquilo que recebemos das Suas mãos, como verdeiro dom.

			

1 de Dezembro

			Beata Maria Clara do Menino Jesus, Virgem e Fundadora

		

	
		
			“Quando estas coisas começarem a acontecer, erguei-vos e levantai a cabeça, porque a vossa libertação está próxima.” (Lc. 21, 25 – 28. 34 – 36)

			O tempo do Advento é um tempo que antecede o Natal e que nos ajuda a preparar o coração para as festas natalícias que se avizinham.

			Ao caminhar pelas ruas, já há algum tempo que se começam a notar as decorações natalícias. Começa a notar-se alguma azáfama nas compras, a corrida desenfreada e consumista ganha particular relevo e, em paralelo, o sentido verdadeiro do Natal começa a ficar escurecido.

			As luzes e decorações e todo o ambiente que nos envolve, ainda que repleto de luzes e brilhos, ofusca o brilho mais intenso e significativo do Natal.

			A caminhada do Advento deve ser para nós, a celebração da encarnação de Cristo, ou seja, o momento em que Deus Se fez homem, fazendo-Se um de nós, para viver e permanecer connosco.

			Hoje, somos chamados a viver esta expectativa pela vinda definitiva do Reino de Deus. Deste modo, celebrar este tempo do Advento, é preparar o nosso coração para acolher o Messias que vem.

			Cada vez que celebramos Natal, corremos o forte risco de celebrá-lo apenas como facto histórico e, mesmo assim, descuidando que aquilo que celebramos é o nascimento de Cristo. Porém, não nos basta celebrar esse aniversário, se não nos sentirmos implicados com o que significou o mistério da Encarnação e a vinda do Messias, enquanto homem. 

			Ao olharmos o Evangelho de hoje, à luz do acontecimento da Encarnação de Jesus, vemos que o Evangelista Lucas nos convida a viver com optimismo e esperança. Erguer a cabeça, pode ter este sentido do olhar para o céu e confiarmos em Deus. Ele não está nem fica indiferente ao ser humano.

			Aproxima-se o tempo do Natal e muitas vezes ficamos fechados em nós mesmos, ou até, presos ao mundanismo que esta época propicia. Assim, estamos mais vulneráveis ao pessimismo que nos envolve, às dificuldades, aos medos, às crises, à solidão que ainda se faz sentir em tantos lugares.

			O Evangelho convida-nos à alegria e à fé. Deste modo, apresenta-se como um desafio que está mesmo diante dos nossos olhos para construir um mundo novo, onde reine a Paz de Deus.

			

2 de Dezembro

			São Silvério, Papa e Mártir

		

	
		
			“Senhor, o meu servo jaz paralítico em casa e sofre horrivelmente.” (Mt. 8, 5 – 11)

			Entrar no tempo do Advento, acresce o significado do apelo à nossa fé. Se sabemos que a nossa fé é manifestada plenamente a partir da Cruz do Senhor, sabemos ainda que o Verbo de Deus encarnou e assumiu a nossa condição humana, frágil e sofredora.

			Hoje, Jesus interpela-nos a entrar com Ele na Cafarnaum existente à nossa volta. Deste modo, Ele faz-nos olhar a realidade que temos hoje, concretamente, diante dos nossos olhos, onde há pessoas doentes, umas conhecidas, outras anônimas, frequentemente esquecidas por causa do ritmo frenético que caracteriza a vida atual, e particularmente, porque sofrem a dor da nossa indiferença às suas realidades.

			Perguntamo-nos, pois, o porquê de abordarmos a temática do sofrimento e da doença, numa altura em que nos preparamos para celebrar o Natal. Na verdade, é no Natal que os mais frágeis são tantas vezes esquecidos. Não olhamos para a realidade da doença ou da diferença do outro e logo disparamos críticas ofensivas, porque temos pressa, porque o “aleijadinho” não olha para onde vai…Quanto somos infelizes???

			Ao aproximar-se o tempo do Natal, o nosso coração é chamado à disponibilidade para ir ao encontro do mais frágil, daquele que sofre, daquele que muitas vezes vive à margem de toda a nossa realidade. E nós, que atenção lhe damos? Como procuramos estar atentos e ajudar aquele que sofre?

			O Senhor faz-nos olhar o testemunho do centurião, mostrando-nos que é através da humildade, que o homem encontra o caminho para chegar até Deus. Apesar de ser mais poderoso e de ter mais autoridade que o seu servo, o centurião agradece todos os seus anos de serviço e tem por ele grande admiração. Deste modo, o centurião não fica indiferente à doença do seu servo.

			Uma realidade dos nossos dias, está na indiferença. Num tempo em que tanto se fala nas missões nos países subdesenvolvidos, verificamos uma crescente indiferença às realidades que estão à nossa porta.

			O nosso mundo, tem muito para ser feito. Nem precisamos ir muito longe para nos apercebermos de um irmão que sofre, de um irmão doente que vive sozinho, de um irmão que vive o flagelo de uma deficiência…. É aí que o Senhor nos quer em missão.

			Com Jesus, todos os povos, de todos os tempos, têm lugar à mesa de Deus. Ninguém pode nem deve ser esquecido, porque Ele lembra-Se de todos e cuida de todos.

			

3 de Dezembro

			São Francisco Xavier, Presbítero, Padroeiro das Missões

		

	
		
			“Felizes os olhos que vêem o que estais a ver.” (Lc. 10, 21 – 24)

			Ao falar-nos das Bem-aventuranças, Jesus mostra-nos que o Seu sonho para todo o homem, é que este possa sentir a alegria da comunhão com Deus. A alegria é uma característica que todo aquele que recebe os dons do Espírito Santo tem em si.

			O coração aberto aos dons do Espírito, vive a alegria do encontro com o Senhor. Assim, ao vivermos este tempo de preparação interior para a vinda do Messias prometido, somos chamados a viver essa alegria que o Evangelho hoje nos mostra, na pessoa de Jesus.

			A alegria não precisa manifestar-se de forma efusiva. Pelo contrário, tal como Cristo, cada um de nós é chamado a viver a alegria como sinal da gratidão pelos dons que recebemos de Deus.

			O mandato messiânico que Jesus recebe do Pai é exigente, e como nos refere o texto que nos é hoje apresentado, está oculto aos que se querem sobrepor a Deus. Isto faz-nos pensar nas vezes em que nos procuramos sobrepor a Deus, mostrando-nos auto-suficientes.

			Jesus exulta de alegria connosco, quando vê que nos abrimos aos planos salvíficos do Pai. Cristo reconhece quando nos abrimos à graça de Deus e os planos do Pai acontecem em nós e também através de nós. Assim, cada vez que colaboramos com o projecto de Deus, o Senhor exulta de alegria, pois vê-nos a seguir o caminho da paz, da justiça e do amor.

			Ao olhar para nós, Cristo glorifica o Pai, cada vez que encontra um coração humilde e que se dispõem a acolher o Seu amor. O Senhor glorifica o Pai, porque tornou o mandamento do Amor acessível aos pequeninos do Reino, mostrando-nos que o Seu amor não é algo reservado aos sábios e entendidos. Não nos basta a razão ou as grandes reflexões acerca de Deus. Aquilo que Ele nos pede é um coração humilde e disponível para amar.

			É-nos dado a contemplar o testemunho daqueles que Jesus chamou para O seguirem. Humildes pescadores, homens rudes e de trabalho, sem grandes estudos, que apenas sabiam interpretar os sinais do tempo e das marés. Porém, homens que desejam o encontro com Deus e abrem o Seu coração ao Senhor que lhes diz: “Segue-Me”.

			Jesus chama os fracos e os humildes, para cumprir os desígnios do Pai. No entanto, não deixa de os ensinar o caminho a seguir, e confia-lhes grandes missões: “Ide e ensinai…. Dai testemunho do amor que recebestes…”

			

4 de Dezembro

			São João Damasceno, Presbítero e Doutor da Igreja

		

	
		
			“Veio ter com Ele uma grande multidão, trazendo coxos, aleijados, cegos, mudos e muitos outros que se lançavam a Seus pés.” (Mt. 15, 29 – 37)

			A alegria de Cristo está no acolhimento e na inclusão de todos aqueles que habitam o Reino de Deus sobre a Terra.

			Quando nos debruçamos sobre os textos evangélicos acerca das curas operadas por Jesus, contemplamos o grande mistério do amor de Deus pelos mais pequeninos do Reino. Ele dá-nos uma grande lição, para que não tardemos a estender as mãos aos que hoje nos pedem uma ajuda, ou que sejamos sinal de esperança.

			Aquilo que nos atrai até Jesus, é a capacidade que Ele nos revela de ir ao encontro do mais fraco e daquele que manifesta algo diferente. Deste modo, é o próprio Cristo que nos alerta para uma realidade que nos toca nos dias de hoje. A nós, cristãos, move-nos um desejo de missão, o desejo de fazer o bem e de cuidarmos do outro. Mas Cristo vai mais longe e mostra-nos que a missão não é apenas ir ao encontro do que passa fome ou vive na rua. 

			Nos nossos dias, somos ainda marcados por uma certa indiferença, que nos faz viver à margem da realidade das pessoas com deficiência.

			Por vezes, somos capazes de defender a igualdade e procuramos a inclusão, mas ainda estamos numa fase muito embrionária, tendo em conta o muito que há a fazer para alcançarmos a igualdade.

			Torna-se urgente olharmos para o outro, como pessoa onde Deus habita, independentemente da sua condição. Todo o ser, é o lugar por excelência, onde Deus se manifesta. Porém, ainda olhamos para aqueles que nos apresentam uma qualquer diferença com repulsa.

			Faz-nos falta, olhar para nós mesmos, como seres em permanente construção. Deste modo, temos de nos convencer que Deus nos convida a crescer em sociedade, servindo-nos das nossas diferenças para nos complementarmos, através do diálogo e da partilha conjunta. É Cristo que nos convida a olhar a vida, conscientes de todas as realidades, até mesmo na dimensão do sofrimento.

			Todos nós, independentemente das diferenças que apresentemos, temos muito para dar ao mundo, pois é de nós, que Deus Se serve para manifestar o Seu amor e nos ajudar a crescer.

			

5 de Dezembro

			Santos Martinho de Dume, Frutuoso e Geraldo, Bispos de Braga

		

	
		
			“Nem todo aquele que Me diz: Senhor, Senhor, entrará no Reino dos Céus, mas só aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos Céus.” (Mt. 7, 21. 24 – 27)

			Muitos de nós, temos ainda a ilusão que se “engraxarmos” o Senhor com palavras simpáticas, Ele nos abrirá as portas do Reino do Céu. No entanto, Evangelho destrói esta imagem. A entrada no Reino dos Céus, não está dependente das palavras pronunciadas, do cumprimento de horários, ditos canónicos ou de oratórias bem feitas acerca de Deus.

			Mais do que palavras bonitas, agradam ao Senhor as obras humanas que manifestem o rosto e o amor de Deus. Cristo chama-nos a viver e a agir de forma coerente com aquilo que dizemos, de tal modo que, se não praticamos o que dizemos, tudo será vão aos olhos de Deus.

			Contemplando o exemplo de Maria Santíssima, somos convidados ao silêncio orante que nos leva à acção. Tal como ela, somos convidados a dizer faça-se segundo a Tua palavra, de forma que esta mesma palavra ganhe mãos através de nós.

			Mais do que as palavras, Maria convida-nos à acção. Como ela, somos chamados a desempenhar funções ao serviço do Reino, construindo já hoje o Reino de Deus na terra.

			Jesus mostra-nos o caminho do bem como uma missão. Na verdade, cada um de nós é chamado a agir, pensando no bem do próximo. Porém, esse agir deve levar outros a percorrer o mesmo caminho. Para isso, Jesus mostra-nos que ouvir a Palavra e pô-la em prática é construir os verdadeiros alicerces da vida cristã.

			Contemplamos ainda, que as dificuldades da nossa vida, são oportunidades preciosas para que os nossos olhos despertem, se estamos verdadeiramente alicerçados em Deus. Só Deus é amor e rocha firme que nos sustenta.

			Cristo alerta-nos para o perigo de pensarmos que O compramos com palavras e até mesmo com devoções, que muitas vezes nos oferecem uma satisfação pessoal, mas na verdade estão centradas apenas em nós. Ele alerta-nos para o risco de procurarmos uma satisfação egoísta que nos leve à omissão daquilo que é essencial e que na verdade se tornam aprazíveis aos olhos de Deus.

			Ao avaliarmos a nossa vida, preparando o nosso coração para a vivência do tempo do Natal, Jesus convida-nos a ver sobre que alicerces construímos a nossa relação com Ele. Assim, chama-nos também a meter mãos à obra na construção de um mundo onde reine o amor de Deus.

			

6 de Dezembro

			São Nicolau, Bispo

		

	
		
			“Acreditais que posso fazer o que pedis? Eles responderam: Acreditamos, Senhor.” (Mt. 9, 27 – 31)

			Diante das fragilidades humanas, Cristo questiona-nos acerca da nossa fé. Quando olhamos para o nosso interior, deparamo-nos com realidades difíceis que nos impedem de ver mais além, afastando-nos de Deus.

			Cada vez mais se torna urgente, fazermos um bom exame de consciência, pois aquilo que precisamos vai além da cura física de um qualquer problema de saúde. Deste modo, o Evangelho de hoje propõe-nos que, antes de chegarmos à cura dos olhos, precisamos vencer a escuridão em que tantas vezes mergulhamos pelo nosso pecado.

			Ao dirigirem-se a Jesus, o primeiro pedido que os cegos fazem é “Filho de David, tem piedade de nós.” Jesus tocou o coração daqueles homens, mesmo antes de devolver-lhes a vista. Assim, apercebemo-nos de que quando Deus toca-nos o coração, Ele faz brilhar em nós uma nova luz que é fonte de esperança, dando-nos assim uma nova perspectiva de vida.

			Uma das maiores dificuldades que enfrentamos nos nossos dias é a falta de fé e consequente falta de confiança em Deus, de tal modo que somos levados ao desespero de procurar diversos caminhos que ainda escurecem mais a nossa alma.

			Ao mostrar-nos a cura dos cegos, Jesus quer que pensemos sobre aquilo que em nós precisa ser tocado pelo Senhor, para que Ele cura as nossas enfermidades.

			Numa dimensão mais literal do Evangelho, somos também chamados a contemplar a realidade das dificuldades que um cego enfrenta, mesmo nos nossos dias e da forma como isso pode representar um obstáculo para que esta porção do povo de Deus se aproxime d´Ele.

			Apesar do caminho que se possa ter feito ao longo do tempo, no que diz respeito ao desenvolvimento de técnicas de ajuda aos cegos, ainda há muito a fazer. 

			O apelo à fé é também um apelo à integração. Aqueles homens vivem à margem da sociedade. Na sua cegueira física, aqueles homens conseguem encontrar em Deus a esperança de voltar a ver. É por isto que Cristo lhes diz: “Seja feito segundo a vossa fé.”

			Jesus quer abrir os nossos olhos para a realidade das promessas feitas por Deus. Assim, Ele quer abrir os olhos para que caminhemos com Ele e possamos vencer as barreiras que nos afastam de Deus.

			

7 de Dezembro

			Santo Ambrósio, Bispo e Doutor da Igreja

		

	
		
			“Avé, cheia de graça, o Senhor está contigo.” (Lc. 1, 26 – 38)

			Desde o início da criação, Deus sonhou uma humanidade à Sua imagem e semelhança. O homem, porém, no seu desejo mais profundo de ser como Deus, quis tornar-se independente e desobedeceu aos Seus desígnios.

			Passados todos estes anos da história da criação, o homem continua a persistir no desejo de auto-domínio e de domínio da Terra. Deus, que não desiste de nos mostrar o caminho certo que nos leva à felicidade plena e verdadeira, faz-nos olhar para Maria Santíssima, de modo a vermos nela o testemunho daquela que é “feliz, porque acreditou em tudo o que lhe foi dito da parte de Deus.”

			Como nos diz o dogma da Imaculada Conceição da virgem Santa Maria, “era conveniente que brilhasse sempre adornada dos resplendores da perfeitíssima santidade e que reportasse um total triunfo da antiga serpente, eternamente imune até mesmo da mesma mancha da culpa original, tão venerável Mãe, a quem Deus Pai preparou a dar o seu único Filho, a quem amou como a si mesmo, gerado consubstancial ao seu coração, de tal maneira que naturalmente fossem um e o mesmo Filho comum de Deus Pai e da Virgem, a quem o mesmo Filho determinou fazer-se pessoa substancial de sua Mãe e de quem o Espírito Santo quis e fez que fosse concebido e nascesse Aquele de quem Dele mesmo procede.4”

			Em Maria, contemplamos o modelo excelso daquela que encontrou a plena liberdade na obediência e no cumprimento desinteressado da Palavra que nela Se fez carne. 

			Quando olhamos o exemplo de Maria, contemplamos o testemunho da humildade de Deus. Do mesmo modo que Maria se mostra serva de Deus, assim Deus Se mostra humilde e faz-Se humilde criatura ao encarnar no ventre virginal de uma simples mulher.

			Em Maria, contemplamos o rosto da ternura e da misericórdia de Deus. Aquela que é Imaculada, intercede junto d´Ele, pelos pobres pecadores. Como mãe, não cessa de nos congregar junto do coração do Seu amado Filho.

			Colocando, pois, o nosso olhar em Maria Santíssima, sejamos capazes de nos dobrarmos diante de tão nobre testemunho, daquela que não apenas gerou Cristo no seu ventre, mas regenerou a humanidade inteira, no seu coração imaculado. Deixemo-nos conduzir pela mão maternal de Maria, que nos aponta Cristo, verdadeiro Caminho, Verdade e Vida.

			

8 de Dezembro

			Imaculada Conceição da Virgem Santa Maria

			

			
				
					4  BULA “INEFFABILIS DEUS”, Papa Pio IX, 8 de dezembro de 1854

				

			

		

	
		
			“Uma voz clama no deserto: Preparai os caminhos do Senhor, endireitais as suas veredas.” (Lc. 3, 1 – 6)

			Ao entrarmos nesta segunda semana do Tempo do Advento, o Evangelho convida-nos a uma maior proximidade com o grande acontecimento que é Jesus Cristo. Assim, reparamos que na caminhada que se realiza para o Natal do Senhor, encontramos grandes modelos, que nos dão testemunho desta mesma preparação.

			A primeira semana convida-nos a olhar a figura de Maria e o grande mistério da Encarnação do Verbo. Hoje, olhamos para João Baptista que estabelece uma quebra entre os antigos profetas e prepara o Evangelho.

			Como profeta que era, João constituiu um grupo de discípulos, mas toda a sua vida foi dedicada a preparar a vinda do Messias prometido. Na sua missão de baptizar e chamar todos à união com Deus, João lança o grande apelo à conversão. É dele a voz que clama no deserto. É dele a voz que no impele hoje a seguir os caminhos do Senhor.

			João aponta sempre para Cristo e as suas palavras são duras e exigentes. Ao falar-nos do Baptismo, este homem mostra que aquilo que realiza, apenas aponta o caminho. Depois dele, virá Aquele que baptizará na fogo e no Espírito Santo.

			Por vezes, na nossa caminhada de fé, e particularmente neste momento em que nos preparamos para viver o Natal do Senhor, precisamos de pregadores que nos apontem, ainda que com dureza, os caminhos do Senhor. 

			Ser cristão não é para fracos. Ser cristão exige decisão. Exige liberdade de coração para se pôr a caminho e abraçar o grande mistério da vida de Cristo a acontecer hoje em nós.

			São necessários homens e mulheres que dêem testemunho fiel de perseverança na fé e na configuração da própria vida com a vida de Cristo. Precisamos de testemunhos vivos, de alguém que nos aponte o caminho da conversão, mostrando-nos o quanto o pecado corrompe a nossa relação com Deus, com o próximo e connosco.

			Quando olhamos a figura de João Baptista, encontramos aquele que preparou o caminho para Jesus, sendo assim considerado o Precursor, de tal modo que ele nos aponta para Cristo, dizendo-nos: “Eis o Cordeiro de Deus”.

			Ele não é o ponto de chegada, mas o caminho e leva-nos a Cristo pela Palavra, pelas obras e pelo desejo de levar todos à salvação.

			

9 de Dezembro

			São João Diogo Cuauhtlatoatzin, (México)

		

	
		
			“Ao ver a fé daquela gente, Jesus disse: Homem, os teus pecados estão perdoados.” (Lc. 5, 17 – 26)

			Ao prepararmos a vinda de Cristo, que aguardamos com grande expectativa, contemplamos grandes maravilhas que o Senhor realiza e quer continuar a realizar em cada um de nós.

			Num mundo marcado pelas feridas do pecado e pelo sofrimento daquilo que aparenta ser uma ausência de Deus, Jesus vem ao nosso encontro como luz nas trevas, dando testemunho de que pode curar-nos das nossas enfermidades, mas particularmente, mostra-nos que o Seu grande amor por nós, cura as feridas mais dolorosas.

			A misericórdia de Deus manifesta-se como que sob a forma de um manto que nos cobre. O próprio Deus não nos aparece como juiz, mas sim como mestre e guia para os nossos passos. A sua misericórdia surge como sinal de um amor infinito, fazendo-nos olhar para a imagem de um Pai que a todos acolhe.

			É de profunda beleza, sabermos que cada vez que nos abeiramos do sacramento da reconciliação, temos um Pai que nos espera e acolhe de braços abertos. Mais confortante ainda, é sabermos que diante das nossas fraquezas, este Pai não nos condena nem se regozija das nossas quedas, mas acolhe-nos e estende-nos a mão para nos devolver a nossa condição de filhos.

			Este Pai, pode dizer-se um Pai prodígio. Ele não fecha os olhos aos nossos erros, mas abre-nos o Seu coração para nos mostrar que o caminho a seguir é o do perdão e do amor, simbolizados no sangue e água que o Seu peito trespassado derramou.

			Hoje, se procurarmos seguir os ensinamentos do Senhor, teremos a capacidade de perceber a acção do Espírito Santo, que nos foi conferido no dia do nosso Baptismo e que continua a agir em nós e através de nós. Em nós, iluminando a nossa vida a partir de dentro, para que à luz do Evangelho consigamos ter consciência dos nossos erros e assim levar-nos a procurar o amor de Deus. Através de nós, para que possamos ser para os outros, sinal do amor misericordioso de Deus, sem guardarmos ressentimento por alguma ofensa e perdoando, como disse o Senhor, até setenta vezes sete.

			A entrega de Cristo foi por todos. E renova-se hoje, em cada altar, por todos aqueles que decidem abraçar o mistério imenso da Sua Páscoa, na própria vida.

			

10 de Dezembro

			Santa Eulália, Virgem e Mártir

		

	
		
			“Se um homem tiver cem ovelhas e uma delas se tresmalhar, não deixará as noventa e nove nos montes para ir procurar a que anda tresmalhada?” (Mt. 18, 12 – 14)

			O Senhor chama-nos à atenção para a alegria do reencontro, mas também nos alerta para o risco de perdermos o essencial.

			Aproxima-se o Natal e com Ele as famílias tendem a reunir-se partilhando momentos de alegria. Muitas vezes, nas nossas realidades sociais, somos tocados por uma certa distância, provocada por pessoas que emigraram e procuram estar juntas nesta época. Assim, os nossos lares enchem-se de luz pela alegria do reencontro.

			Do mesmo modo, aproxima-se o Natal e é tempo de esperar com fé e alegria a vinda de Cristo. Esperamos que as iluminações e decorações que adornam as nossas casas, sejam sinal da luz que irradia dos corações felizes, que esperam em júbilo a vinda do Deus Menino. Podemos dizer que a primeira manjedoura a ser preparada é a do nosso coração.

			Neste tempo que vivemos, olhamos para este Evangelho contemplando a necessidade de ir ao encontro da ovelha perdida para a reintegrar. Esta é a missão de Jesus, mas é também a nossa missão.

			Jesus acolhe e restaura o convívio comunitário dos que são excluídos ou que, por algum motivo, vivem à margem. Este texto mostra-nos que Deus não deseja a exclusão de ninguém da comunidade. Ele quer constituir com toda a humanidade um só rebanho. Nele, vemos também o rosto do Pai que se alegra quando congrega todos, fazendo-nos caminhar todos na mesma direcção.

			Quem de nós nunca se tresmalhou? Quem de nós pode dizer que foi sempre fiel e firme na caminhada da fé?

			Certamente que grande parte de nós já se sentiu à margem daquilo que somos chamados a viver. No entanto, mesmo que tenhamos chegado ao ponto de nos sentirmos perdidos, certamente que ao procurarmos a misericórdia de Deus, sentimos que Ele não nos abandonou em nenhum momento.

			No silêncio, Deus cuida das nossas feridas. Na nossa solidão, Ele vem ao nosso encontro para nos dar alento. Ele toma-nos aos ombros como se fossemos um pequeno cordeiro e mostra-nos o caminho a seguir.

			

11 de Dezembro

			São Dâmaso I, Papa

		

	
		
			“Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração.” (Mt. 11, 28 – 30)

			Vinde a Mim, é um convite que Cristo nos faz ao amor. Ele quer cuidar de nós e dar-nos o descanso que tanto desejamos.

			Hoje, são muitas as circunstâncias que nos fazem sentir cansados. Não se trata apenas do cansaço físico, mas aquele cansaço provocado por uma insatisfação no trabalho, ou por algo que não acontece da forma como projectamos, ou ainda pela forma como tratamos aqueles que amamos.

			Nem sempre a vida nos proporciona as condições necessárias para podermos reagir com os outros da forma que queremos. Por vezes falta-nos a paciência, e fazemos a experiência do cansaço físico, mental e espiritual e deixando-nos levar pelas nossas fraquezas.

			Temos por hábito afirmar que quem ama cuida. Deste modo, reconhecemos que Aquele que nos tem maior amor permanece ao nosso lado e chama-nos a Si.

			Jesus conhece-nos. Ele sabe que a caminhada da vida, naquilo que tem de normal, provoca-nos cansaço, leva-nos à fadiga e por vezes, faz com que baixemos os braços. Ele não nos chama a Si para nos condenar. Pelo contrário, mostra-nos um coração cheio de amor e misericórdia. Ele quer libertar-nos das correntes com que tantas vezes nos prendemos, pois fomos criados para a liberdade, fomos criados para o amor.

			Cristo preocupa-Se connosco e por isso nos chama. Ele convida-nos ao repouso e oferece-Se para que repousemos n´Ele. Ele ama-nos verdadeiramente e quer cuidar de nós, pois sabe que sozinhos, não temos força para caminhar e enfrentar os obstáculos da vida.

			Jesus não nos força a segui-Lo, mas convida-nos e este convite é para os que têm problemas, para os cansados e os oprimidos; os que estão com cargas tão pesadas e tão grandes que não dão conta de as carregar sozinhos; os que perderam a esperança até mesmo para esperar.

			Na fraqueza, na queda, no desânimo, Cristo é aquele que nos dá mais uma oportunidade, mesmo quando parece que nem nós somos capazes de nos dar uma oportunidade. Ele chama-nos e não desiste de nós dizendo continuamente: “Vinde a Mim”. Este convite é um apelo à confiança e à fé.

			Se acreditarmos no Senhor, encontraremos sempre o caminho da misericórdia e da paz.

			

12 de Dezembro

			Nossa Senhora de Guadalupe, México

		

	
		
			“Entre os nascidos de mulher, não apareceu ninguém maior do que João Baptista. Mas o mais pequeno no Reino dos Céus é maior do que ele.” (Mt. 11, 11 – 15)

			Jesus dá início ao Seu discurso elogiando as virtudes de João Baptista, que fazem deste, um grande, entre os filhos de mulher. 

			Ao aproximar-se o Natal do Senhor, somos chamados a permanecer de coração aberto ao Reino que Ele infunde no meio de nós, chamando-nos a ser participantes desse mesmo reino. Assim, enquanto peregrinos na terra, somos chamados a seguir o exemplo de João. Na fidelidade à escuta da Palavra de Deus e à pregação que apelou à conversão de muitos, João mostrou o reino de amor, de alegria e de misericórdia que Cristo vem trazer ao mundo.

			De João aprendemos o dom da humildade. Com o seu testemunho percebemos que é preciso fazer-se pequeno para conquistarmos o Reino dos Céus. É preciso sermos humildes e procurar em Deus as nossas forças.

			É o próprio Cristo que nos diz que o menor no Reino dos Céus é maior do que João. No entanto, quando olhamos para tudo o que João realizou, apercebemo-nos que a missão é difícil, mas não é impossível. Deste modo, somos convidados a ser menores que João e a nos entregarmos à vontade de Deus.

			A missão que Jesus nos confia, com o testemunho de João, é que também nós que acreditamos no Senhor, somos chamados a pregar o amor e a conversão não só através de palavras, mas através das nossas obras, com a nossa vida.

			Aquilo que nos é pedido hoje é que anunciemos a vinda do Messias com exemplos concretos, saindo das paredes da nossa casa, afastando-nos do nosso espaço de conforto, desinstalando-nos, para anunciar que Ele está aqui.

			Olhando para Jesus, que foi rejeitado, somos desafiados a ir ao encontro do outro sem excluir ninguém por ter sido marcado por um qualquer rótulo que denegrida a imagem de filho amado de Deus.

			Jesus exalta a figura de João Baptista, mas não deixa de ressaltar que maior ainda do que ele, serão todos aqueles que vivem já hoje o Reino dos Céus. João é o encerrar do tempo antigo, para que Cristo dê início a um tempo novo; o tempo da salvação. João veio com o mesmo espírito desbravador de Elias, preparando o caminho para a conversão que nos leva à salvação que é Cristo.

			

13 de Dezembro

			Santa Luzia, Virgem e Mártir

		

	
		
			“Mas a sabedoria foi justificada pelas suas obras.” (Mt. 11, 16 – 19)

			Todo o Evangelho refere-nos a importância de vivermos com sabedoria. Hoje, porém, a parte final deste texto faz uma referência directa a esta temática. 

			Jesus mostra-nos que os frutos obtidos por aqueles que vivem com sabedoria justificam todo o esforço e até mesmo os sacrifícios do viver verdadeiramente sábio. Mas perguntamo-nos que sabedoria é esta que Jesus nos fala?

			Viver em sabedoria é viver segundo os ensinamentos de Jesus. Muitos de nós certamente já questionamos se vale a pena ser justo, ser honesto, ser verdadeiro e até se vale a pena seguir os ensinamentos das Sagradas Escrituras…

			Diante daquilo que é a nossa vida, cremos que nos faz falta olhar para o testemunho de Jesus e perguntarmo-nos: “Que fiz e que faço eu pelos que mais precisam? Que obras realizo que dêem verdadeiro testemunho daquilo que leio nos textos bíblicos? Neste tempo de aproximação ao Natal, como deixo que as minhas obras sejam sinal da sabedoria que Deus me mostra com o testemunho da Sua entrega?”

			A excelência da sabedoria está no conhecimento de Deus através de uma séria e profunda meditação da Sua palavra. É através da meditação e interiorização da palavra que o cristão consegue encontrar o verdadeiro sentido da vida, o sentido do esforço, o sentido da própria cruz que carrega todos os dias, particularmente nas situações de sofrimento. 

			O que vive de forma sábia e temente a Deus colherá frutos abundantes.

			O Evangelho de hoje quer alertar-nos para o risco de uma fé imatura. A imaturidade da geração de Jesus ainda existe hoje, e o pior, é que esta faz-se notar em pessoas ditas inteligentes. A verdadeira sabedoria não está no saber fazer muitas coisas, mas sabermos fazer bem aquilo a que nos propomos. Isto acontece também no contexto da fé.

			Cristo mostra-nos hoje que uma fé sem obras é uma fé morta. É idêntica à “fezada” que temos antes de um jogo de futebol quando torcemos pelo clube que queremos que ganhe. A fé não nos deixa parados à espera de um resultado. A verdadeira fé põe-nos em movimento e lança-nos para o campo de acção.

			Ao prepararmos este Natal, sejamos capazes de olhar para a nossa vida e desafiarmo-nos a fazer mais e melhor, procurando conformar a nossa vida com o Evangelho de Cristo, de modo a sermos mais e melhor num mundo cada vez mais indiferente aos valores fundamentais que a fé nos transmite.

			

14 de Dezembro

			São João da Cruz, Presbítero e Doutor da Igreja

		

	
		
			“Assim também o Filho do Homem será maltratado por eles.” (Mt. 17, 10 – 13)

			O tempo que vivemos, torna-se propício aos votos de paz e amor. Apesar disso, o Evangelho de hoje fala-nos da dimensão do sofrimento e da dor vivenciados por Cristo ao aproximar-se o termo da Sua vida terrena.

			Deste texto, podemos retirar uma mensagem profunda acerca do sofrimento e da ligação existente entre o Natal e a Paixão e Morte do Senhor. Vemos, pois, que não há vitória sem dificuldade e esforço. Na vida do cristão, não há triunfo se não houver batalha.

			Ao mesmo tempo, contemplamos hoje a descida de Jesus com os discípulos do Monte Tabor após a Transfiguração. Esta descida assume hoje uma imagem simbólica. Ela quer mostrar-nos que ainda que sejamos levados por Deus ao topo da felicidade, é preciso mantermos os pés assentes na terra e estar conscientes da realidade da vida.

			Cristo introduz-nos no grande mistério da vida, com tudo o que lhe está inerente. Deste modo, mostra-nos também o risco de sermos indiferentes à Sua vinda. Devemos deixar-nos tocar por esta interrogação: Que faço eu para saber reconhecer a vinda de Jesus? A poucos dias de celebrarmos a vinda de Cristo, como nos deixamos interpelar pelo seu apelo à partilha, à caridade, ao perdão, ao amor? 

			Estamos a viver o tempo do Advento. Este, é por excelência o tempo da espera e da escuta. Que significado lhe damos ou que tempo temos dado à escuta da Palavra? De que forma é que esta palavra nos tem interpelado a viver em espírito de verdadeira fraternidade?

			Hoje, cada um de nós equipara-se aos discípulos, pois tal como eles estamos sedentos da verdade. Assim, viver este tempo do Advento faz-nos viver uma alegre espera do Messias que já veio, mas ainda não chegou a todas as dimensões da nossa vida.

			Cristo faz-nos olhar para Si, inserido no grupo dos sofredores, para que ao olharmos para Ele sejamos capazes de O seguirmos, também na dor. Estamos dispostos a isso?

			Assim como cantamos, “Maranathá, Vinde Senhor Jesus”, aguardando a vinda do Senhor, também Ele espera pela nossa conversão para que O possamos contemplar face a face, na verdadeira alegria.

			Na visão do Tabor, Jesus mostra-nos que a nossa vida pode estar repleta de sofrimentos e de angústias. Porém, se nos unirmos a Ele e soubermos oferecer-Lhe aquilo que nos é dado a viver, somos fortalecidos pela luz da Sua gloriosa Ressurreição. 

			

15 de Dezembro

			São Valeriano, Bispo

		

	
		
			“Quem tiver duas túnicas reparta com quem não tem nenhuma; e quem tiver mantimentos faça o mesmo.” (Lc. 3, 10 – 18)

			E nós, que devemos fazer?

			Diante de todas as maravilhas que o Senhor opera e face a tudo aquilo que Ele nos mostra como sendo caminho seguro a percorrer, nós que queremos abraçar a fé e que nos preparamos para acolher o Messias, perguntamos ao Senhor que espera Ele de nós?

			Nos três encontros de Jesus, encontramos um particular destaque para a importância da partilha de bens, que pode ser vista também como partilha de dons. Deste modo, a partilha é um passo a dar se queremos passar do homem velho ao homem novo, visitado por Deus.

			A liturgia de hoje convida-nos a viver a alegria e ao mesmo tempo a uma alegria partilhada. Assim, Ele faz-nos ver a grande proximidade ao Natal e a alegria que somos chamados a viver e a transmitir, pela certeza deste Menino Deus que vem ter connosco, humilde, frágil, desprezado por muitos.

			Somos peregrinos para nos encontrarmos com Cristo. Somos peregrinos do Natal, pois queremos e ansiamos que Jesus Menino venha nascer de novo na manjedoura do nosso coração. É nessa manjedoura que Cristo diz: “Alegrai-vos”.

			Cristo vem transformar o mundo, e quer transformá-lo a partir do co. ração humano. Ele quer que o mundo que vive preso à guerra, seja capaz de procurar continuamente e mais seriamente a paz e a verdadeira alegria.

			Cada um de nós é como a terra árida do deserto, onde brotam os espinhos do erro, da discórdia e da maldade. Mas, não desistindo de nós, Cristo mostra-Se sempre atento e disposto a nos chamar a Si. 

			Como ensinamento de hoje, levamos a ideia da partilha como dom. É na humildade que vemos que aquele que está à nossa volta precisa de ajuda. É na humildade que nos deixamos tocar pela fragilidade do outro e servimo-nos disso para dar a essa mesma pessoa a experiência de céu que fazemos, mas que nos apresenta grandes desafio para pormos em prática hoje.

			Aproxima-se o Natal, mas somos convidados a olhar para aqueles a quem o Natal sabe a pouco, ou até é mesmo sinal de miséria. Mas está nas nossas mãos a responsabilidade de repartirmos dos nossos bens e dons, com aqueles que mais precisam.

			Há muito trabalho a fazer, para que todos possam dizer: “É Natal, Cristo nasceu.”

			

16 de Dezembro

			São Beano, Eremita

		

	
		
			“Jacob gerou José, esposo de Maria, da qual nasceu Jesus, chamado Cristo.” (Mt. 1, 1 – 17)

			A genealogia de Jesus coloca-nos diante de uma ascendência humana, que coloca o Messias, na linhagem de David. O Salvador prometido tinha de vir ao mundo, e para isso serviu-se de uma mulher simples, prometida em casamento a José, descendente de David.

			Através da genealogia que hoje nos é oferecida, contemplamos como a obra de Deus está profundamente entrelaçada com a história humana, e ao mesmo tempo, contemplamos na figura de Maria, a acção de Deus, realizada no silêncio do seu coração.

			O Filho do homem, assume a condição humana, no ventre de Maria. Ele serve-Se da humildade de uma simples mulher, para fazer-Se um de nós. Aqui percebemos como Deus é fiel. Ele cumpre a Sua promessa. E Jesus é o Messias prometido.

			No Antigo Testamento, Deus anuncia, pela voz do profeta Isaías: «Eis que a virgem conceberá e dará a luz um filho, e ele será chamado Emanuel». Diz ainda o mesmo profeta: “Sairá um ramo do tronco de Jessé, um rebento brotará das suas raízes. Sobre Ele repousará o Espírito do Senhor: Espírito de sabedoria e de inteligência, Espírito de conselho e de fortaleza, Espírito de ciência, de piedade e de temor de Deus”.

			Antes de gerar Jesus em Seu ventre, Maria gerou-o no seu coração imaculado. É grande, a humildade e a ternura daquela, que diante de Deus, se dispõem a tão grande desígnio. Maria apenas responde, Sim. “Faça-se segundo a tua Palavra”. Na sua humanidade, Maria concebe em Seu ventre o Filho de Deus e do seu lado tem a presença e o apoio de São José.

			Deus quer dar-nos a conhecer que em Jesus Cristo se cumprem todas as Escrituras. Nele está a salvação de toda a humanidade. Deste modo, através do Evangelho de hoje, percebemos que a ascendência de Cristo segundo a humanidade, dá-nos a indicação da plenitude a que chega a história da Salvação, com a Encarnação do Filho de Deus.

			Não podemos descurar que a genealogia de Jesus, tal como a nossa própria genealogia, atribuem-nos uma certa identidade. E o Filho de Deus escolhe nascer no seio de uma família, cujos ascendentes estão marcados pelo pecado, para que Ele mesmo, seja sinal de um tempo novo. Estas personagens que aparecem, dão-nos sinal de que os caminhos de Deus são diferentes dos caminhos humanos.

			É através de homens e mulheres cujo comportamento não foi o mais correcto, que Deus quer realizar o Seu projecto de Salvação.

			

17 de Dezembro

			São Cristóvão de Collesano, Monge

		

	
		
			“A Virgem conceberá e dará à luz um Filho, que será chamado Emanuel, que quer dizer Deus connosco.” (Mt. 1, 18 – 25)

			O Evangelho faz-nos olhar para a grande manifestação de Deus, que pela voz do Anjo, fala, durante um sonho, do Seu projecto a José. Assim, José é chamado a interpretar os desígnios divinos e a colaborar com estes de forma tão singela.

			É curioso notar que enquanto o Evangelista Lucas dá particular enfase à anunciação do Anjo a Maria, Mateus, por sua vez, conta-nos a aparição do Anjo a José, entronizando assim o papel paternal que lhe era confiado.

			Olhar a figura de José, nesta proximidade ao Natal, ensina-nos a contemplar um novo testemunho de obediência silenciosa que leva à felicidade. José é apresentado como um homem justo, a tal ponto de querer retirar-se em silêncio para não ser um estorvo no projecto que Deus havia começado naquela que lhe estava prometida em casamento.

			O Anjo que se dirige a José começa por dizer-lhe: “José, não tenhas medo.”

			O medo poderá ser a primeira atitude diante de tão grande mistério que é a encarnação do verbo no ventre de Maria. Porém, diante de uma situação humanamente impossível, o Anjo esclarece: “José, filho de David, não temas receber a Maria, tua esposa, porque o que nela se gerou é fruto do Espírito Santo.”

			O próprio José, recebe da parte do Anjo, uma missão, sendo assim inserido nesta obra de salvação que Deus quer fazer com o homem. O Senhor Deus, pede-lhe que dê o nome de Jesus Àquele que nasceu, ligando-o assim à tradição messiânica davídica.

			Aquele que se gerou no ventre de Maria é o pleno cumprimento das promessas de Deus. Ele mesmo será o rosto do Pai, mas vem habitar no meio do Seu povo.

			Nós, cremos que Jesus é o Messias prometido. Mas a Sua missão não se encerra na Encarnação. Ela prepara já para a vinda gloriosa após a Ressurreição. Assim sendo, nós, cristãos, ao vivermos o tempo do Natal, preparamo-nos para a última vinda de Cristo.

			É-nos fundamental salientar, que após ter despertado do sono, José cumpre com fidelidade o que o Anjo lhe havia dito. E nós? Ao preparamo-nos para celebrar o Natal, como está o nosso coração? Já nos libertamos daquilo que nos atormenta e pesa, para estarmos despertos e livres para acolher o Messias, o Salvador?

			

18 de Dezembro

			São Graciano, Bispo

		

	
		
			“Eram ambos justos aos olhos de Deus e cumpriam irrepreensivelmente todos os mandamentos e leis do Senhor.” (Lc. 1, 5 – 25)

			A fidelidade apraz aos olhos do Senhor, de tal modo que hoje podemos cantar que o Senhor fez maravilhas em favor do Seu povo.

			Olhar para Zacarias e Isabel, mostra-nos um casal humilde, de idade avançada, mas que temia ao Senhor. Apesar disso, e para mostrar que a Deus nada é impossível, o Anjo Gabriel anuncia a bondade de Deus, que olhando para aqueles servos fiéis, atende às suas preces e concede-lhes a graça de gerar João, mesmo na sua velhice.

			Aqui, a questão da idade avançada, mostra-nos a ideia de o próprio romper com a Antiga Lei para abraçar a Lei nova do amor de Deus, manifestado através da pessoa de Cristo. O texto refere-nos ainda que além da idade, Isabel era estéril. Aqui não podemos descurar que quando um casal não tinha filhos, era como se Deus não tivesse abençoado esse casal, levando à vergonha, à humilhação, de um modo muito particular para a mulher.

			Mas, apesar de tudo isso, Zacarias permanecia fiel. Retiramos assim uma lição para a nossas vidas: Para sermos fiéis a Deus e para O servirmos a idade não pode servir de desculpa.

			Nas palavras de Zacarias existe uma certa dúvida, levando quase a esquivar-se ao dizer: “Como será isso possível se eu sou velho e minha mulher também?

			O coração de Isabel é um coração gasto. Gastou-se por amor e foi recompensada com a bondade e misericórdia de Deus, que não despreza nenhum dos Seus.

			Hoje, faz-nos falta acreditar que Deus realiza o impossível na vida de homens de fé e, se aparece alguma dúvida apesar da fidelidade, Ele manifesta o seu poder sobrenatural. Não estamos por nosso própria conta e risco. 

			Existe um paralelo entre aquilo que aconteceu com Isabel e com Maria, e ao mesmo tempo há um romper com a Antiga Aliança. Na sua esterilidade e velhice, Isabel, aos olhos do mundo não pode procriar, assim como, estando Maria sem conhecer homem, ou estando ainda donzela, seria impossível um nascimento.

			Mas, mais uma vez: “a Deus nada é impossível”, de tal modo que o Seu poder começa onde a fraqueza humana manifesta maiores dificuldades. Mas, e nós? Que confiança pomos no Senhor? De que modo nos abrimos à graça de Deus que Se manifesta em pequenos sinais?

			

19 de Dezembro

			Santo Anastásio I, Papa

		

	
		
			“Tendo entrado onde ela estava, disse o Anjo: Avé, cheia de Graça, o Senhor está contigo.” (Lc. 1, 26 – 38)

			A bondade de Deus, faz com que Ele venha ao nosso encontre e nos tome pela mão tal como somos. Exemplo disso, é o Anjo que vem ao encontro da jovem Maria de Nazaré e confia-lhe tão grandes desígnios. 

			Para melhor interpretarmos esta dimensão da graça, devemos olhar para a nossa vida de modo a podermos analisar que graça é esta. No Baptismo, todos nós recebemos o Espírito Santo, que derrama em nós a graça santificante, tornando-nos filhos de Deus. É uma realidade sobrenatural e de difícil compreensão, visto não ser algo palpável ou visível.

			A graça de Deus que nos é confiada, é como um verdadeiro tesouro escondido num campo que somos nós.

			Na Virgem Maria, essa graça atingiu o seu cume, pois nela não apenas foi infundido o Espírito Santo, como ela mesma gerou o Filho do Altíssimo em seu ventre. Assim, contemplamos em Maria uma criatura em tudo igual a nós, mas na qual a graça de Deus habita em plenitude.

			Na Anunciação, o Anjo diz a Maria que ela encontrou graça diante de Deus. Eleita desde o princípio dos tempos, ela foi preservada de toda a mancha de pecado e desde o primeiro momento, abre o coração dizendo: “Eis a serva do Senhor. Faça-se segundo a tua Palavra.”

			A Maria, foi confiado o grande dom da maternidade, não apenas de Cristo, mas da humanidade inteira, porque diante do convite feito pelo Anjo, Maria acreditou e pela sua fé, tornou-se bendita entre todas as mulheres.

			Maria une-se em plena unidade com a Santíssima Trindade. Sendo filha de Deus, Maria obedece e consagra a sua vontade ao Pai. Por vontade de Deus, ela é esposa do Espírito Santo e ao acolher a força do Espírito, concebe em seu ventre o Filho do Altíssimo, o Deus connosco.

			Ao olhar para Maria, detenhamos o nosso olhar no coração totalmente entregue a Deus e saudemo-la do mesmo modo que Isabel a saudou dizendo: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre.”

			Maria é a mãe de Deus e nossa mãe. Ela é a Theotókos. Ao saudarmos Maria, peçamos sempre a sua maternal intercessão junto de Deus, para que o nosso coração esteja pronto para acolhermos o Salvador.

			

20 de Dezembro

			São Liberal, Mártir

			III Semana do Tempo do Advento 

		

	
		
			“Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor?” (Lc. 1, 39 – 45)

			Maria é a mulher do serviço, e mesmo sabendo da sua gravidez e possivelmente consciente das dificuldades que isso iria trazer-lhe, ela preocupa-se em ir ao encontro de sua prima.

			Estamos a aproximarmo-nos do Natal. Aproxima-se o nascimento do Messias que vem como luz, para irradiar nas trevas do pecado e do desânimo em que tantas vezes nós caímos. Deste modo, somos chamados a abrir cada vez mais o nosso coração à Palavra de Deus e ao exemplo que nos é dado por Nossa Senhora.

			Chamados a contemplar a alegria de sermos visitados por Deus, coloquemos o olhar naquela que nos adoptou como filhos. Como Isabel, somos convidados à alegria deste Senhor que vem até nós, servindo-Se de uma jovem mulher.

			O encontro destas duas mulheres, representa o fim de uma etapa e o início de uma nova humanidade. Em Isabel, contemplamos o primeiro sinal de que a Deus nada é impossível, além da alegria do menino que exulta no seu ventre por reconhecer-se na presença de Deus.

			Estas duas mulheres de idades diferentes, encontram-se unidas num único louvor ao Senhor da vida. 

			Maria, é movida pelo desejo ardente de se colocar ao serviço de sua prima, mas também pela vontade de comunicar o grande acontecimento que nela se desenvolve. Maria vai ao encontro de Isabel para prestar-lhe auxílio e também para reconhecer o sinal dado por Deus, e que o Anjo lhe comunicou, inserindo-a também no plano salvífico de Deus.

			Olhar para Maria e Isabel, ensina-nos a louvar a Deus, agradecendo o Seu amor por nós, reconhecendo a Sua acção na nossa vida. Deste modo, quem segue a Deus e deixa-se guiar pela luz do Espírito Santo, vive em permanente louvor.

			Com Maria, aprendamos a ir ao encontro do outro e a prestarmos-lhe auxílio. E são tantos aqueles que necessitam do encontro com Deus… Nossa Senhora ensina-nos que mesmo das dificuldades do caminho da vida, podemos sempre ser mais para os outros. Assim, a maternidade de Maria é o mistério da sua grandeza pessoal. Ela ensina-nos a caminhar firmes na fé, alegres no serviço, disponíveis para a caridade. 

			

21 de Dezembro 

			São Pedro Canísio, Presbítero e Doutor da Igreja

		

	
		
			“Maria ficou junto de Isabel cerca de três meses e depois regressou a sua casa.” (Lc. 1, 46 – 56)

			A oração do Magnificat é das mais belas orações, sendo considerado o cântico de Maria, em que esta reconhece as maravilhas de Deus. Ela nasce do reconhecimento e conduz ao louvor. No entanto, este louvor não é original de Nossa Senhora. Sendo ela conhecedora das escrituras, Maria eleva a Deus o mesmo louvor de Ana, presente nos textos do profeta Samuel e outros textos do Antigo Testamento.

			O Magnificat é um convite ao reconhecimento de Deus e das Suas obras. É um convite ao louvor e à humildade daquele que se reconhece servo, mas tocado pelo infindável amor de Deus.

			Nesta oração contemplamos a simplicidade de linguagem que nos mostra que mesmo conhecendo as escrituras, Maria e até Isabel eram pessoas simples. Gente do povo. Gente humilde. Mas Deus, apesar de grande, olha para o Seu povo.

			Em Maria contemplamos um louvor que se transforma em serviço, em entrega e cuidado pelo outro. Ao mesmo tempo, quando nos unimos à mãe do Senhor para engrandecer as obras que Deus realiza em nossas vidas, também nós damos testemunho do Seu amor por nós. 

			Quantas vezes nos falta este espírito de alegria e gratidão a Deus por tudo o que Ele faz por nós? A gratidão alegra o coração daquele que dá e também alegra aquele que sabe reconhecer a acção de Deus e agradece. 

			Com Maria, aprendemos que Deus olha para os Seus servos. Ele ama a todos como filhos. A poucos dias de celebrarmos o Natal do Senhor, vivamos em permanente atitude de louvor, pois o Criador olhou para as Suas criaturas e ama-as.

			Colocar-se de joelhos diante de Deus é algo grandioso. Não se trata de uma humilhação, mas aquele que se ajoelha, encontra o seu verdadeiro lugar, e reconhece em Deus a fonte de bondade, de amor e de misericórdia.

			Com o seu sim e com a sua humildade, Maria mostra-nos que Deus não abandona a prece daquele que se sente necessitado da Sua graça e mostra-nos ainda, que Deus não escolhe ricos, sábios, orgulhosos. Com a Sua graça Ele toca os fracos, os pobres, os doentes, os humildes. Com Maria, aprendamos e ter uma fé humilde, alegre e generosa, para permanecermos junto daqueles que precisam de nós. 

			

22 de Dezembro

			Santa Francisca Xavier Cabrini, Virgem

		

	
		
			“Bem-aventurada aquela que acreditou no cumprimento de tudo quanto lhe foi dito da parte do Senhor.” (Lc. 1, 39 – 45)

			A fé foi, continua a ser e sempre será o grande pilar da vida humana.

			Hoje, contemplamos pontos que se tocam e outros que se distinguem, mas que nos centralizam naquilo que é essencial – a vinda do Messias, Salvador. Assim, contemplamos em Zacarias, aquele que anseia fazer continuamente a vontade de Deus, mas diante de um anúncio do próprio Deus, a sua fé sucumbiu, tendo apenas em conta os critérios humanos. Aos olhos dos homens, seria impossível que uma mulher estéril e de idade avançada pudesse ter filhos. No entanto, Zacarias permanecia fiel aos desígnios de Deus e mantinha-se ao Seu serviço.

			Face à questão de não ter filhos, Deus dá-lhes um sinal e Zacarias emudeceu, pela sua falta de fé, e assim permaneceu até ao nascimento de João. Por outro lado, Maria irrompe com o grande testemunho de fé ao ponto de contemplarmos nela o cumprimento da Promessa.

			Em Isabel, contemplamos o mistério de uma fé por vezes estéril como é a nossa. Uma fé, se calhar, vazia de Deus e centrada no ritualismo, no cumprimento dos preceitos.

			De outro lado surge Maria. Ela surge como aurora na noite em que o pecado nos fez mergulhar. Ao contrário de Zacarias, ela acredita na Palavra que lhe foi transmitida, passando assim a representar a nova aliança de Deus, no seu modo de crer, de acolher e de viver, testemunhando o mistério de Deus.

			Hoje, somos, pois, interpelados a seguir o exemplo de Zacarias ou de Maria. Deus espera que cada um de nós seja capaz de sair da sua zona de conforto, para deixar que Ele entre em nossos corações e O possamos levar ao mundo tão carente e necessitado do Seu amor e da Sua Palavra. Deus espera de nós, esta atitude de entrega e de serviço, apresentada por aquela que acolhe a Palavra e vai em socorro de Isabel.

			Ao aproximarmo-nos do Natal, deixemo-nos iluminar pela Luz de Deus e pela Sua Palavra, pois é ela que nos inspira e sustenta a nossa fé. Sejamos como Maria que compreende e age, aderindo à vontade de Deus. O seu sim e a sua obediência dão-nos sinal de alegria e decisão firme. E nós? Quantas vezes nos deixamos levar pelo desânimo, pela dificuldade e até mesmo pela preguiça?

			Sejamos fiéis ao anúncio da Palavra e alegremo-nos, pois, o Deus Menino vem ao nosso encontro e quer fazer em nós a Sua morada.

			

23 de Dezembro

			São João de Kenty, Presbítero

		

	
		
			“Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, que visitou e redimiu o seu povo e nos deu um Salvador poderoso na casa de David, seu servo.” (Lc. 1, 67 – 79)

			O encontro com Deus faz-nos elevar cânticos de louvor. Do mesmo modo que Maria, na hora da visitação a Isabel canta com a alma o magnificat e ensina-nos a louvar o Senhor e as Suas maravilhas, também Zacarias, tendo sido agraciado pelo Senhor, louva a Deus, porque Ele Se fez próximo.

			Estamos em cima do acontecimento do Natal. Quase que podemos sentir os passos de um Deus que Se faz pequenino para vir ao encontro de cada um de nós, porque nos ama e quer mostrar-Se como verdadeiro caminho que nos leva ao Pai.

			Ele vem no silêncio e na escuridão da noite, para chegar desde as periferias, onde estavam os pastores, para chegar às cidades e chegar a todos, falando em segredo ao nosso coração.

			Ao recuperar a voz, Zacarias começa a louvar o Senhor pela graça que lhe foi concedida de ser pai do precursor, tendo já ele mesmo anunciado que “o Senhor visitou o Seu povo, dando-lhe um Salvador poderoso, na casa de David.” Aquele que havia emudecido pela sua falta de fé, exulta agora de alegria e canta as bênçãos e graças de Deus.

			Esta oração de Zacarias, é hoje rezada pela igreja. Na primeira parte desta, encontramos como que um breve resumo da história da salvação, onde vemos bem demarcada a temática da misericórdia de Deus e da Sua fidelidade à Aliança que havia selado com o Seu povo. Esta fala do mistério da Encarnação do Verbo.

			Naquilo que poderemos considerar uma segunda parte, contemplamos a graça do nascimento do precursor, aquele que indicará Jesus como o Cordeiro que tira o pecado do mundo. João é, pois, “o menino que será chamado “profeta do Altíssimo, porque irá à frente do Senhor, preparando-lhe os caminhos.”

			João é o dedo que aponta ao povo o caminho da Salvação e ensina-nos que para percorrer esse caminho somos chamados à conversão, praticando a justiça e levando ao mundo a paz. Deste modo, abramos o coração à graça de Deus que nos chama a acolhê-Lo e digamos com brado mais forte: Vem Senhor Jesus. Abramos, pois, o nosso olhar, pois Ele está mesmo a chegar e quer entrar hoje mesmo em nossa casa.

			

24 de Dezembro

		

	
		
			“Ela dará à luz um filho, e tu pôr-lhe-ás o nome de Jesus, porque Ele salvará o povo dos seus pecados.” (Mt. 1, 1 – 25)

			Cristo encarna no ventre de Maria, para iluminar o coração dos homens que andavam nas trevas do pecado. Ao chegarmos mais perto da celebração do Nascimento do Verbo encarnado, contemplamos já aquilo que o Seu nome indica. Maria dá-nos à luz o Deus connosco, o Emanuel.

			Deus permanece com o Seu povo, mas desta forma, assume um rosto concreto. O Messias vem mostrar o rosto do Pai e nesse rosto, contemplamos a ternura, a bondade e o amor infinito de Deus.

			Ainda que estejamos próximo, estamos ainda em clima de espera, e assim, somos convidados a tomar consciência do amor de Deus por nós. Hoje, com o conhecimento que temos, através dos relatos do Evangelho, somos chamados a contemplar como é belo imaginar que Deus fez-Se tão pequenino, nasceu pobre e humilhou-Se tanto por nós desde o primeiro momento.

			O Filho de Deus fez-Se servo desde o Seu nascimento. Rejeitado por todos, o Deus connosco vem ao encontro dos homens para nos apresentar, também a nós, uma proposta de Salvação.

			Deus quer oferecer ao homem uma vida plena e mostra-nos que essa plenitude só é alcançável na medida em que colocamos o nosso olhar na manjedoura de Belém e abrimos os braços à proposta que Ele nos traz. Deste modo, ao acolhermos o Senhor e a Sua vontade deixamo-nos transformar verdadeiramente por este amor infinito de Deus.

			Ao preparamo-nos para celebrar o Natal, devemos estar conscientes deste Deus que vem até nós, pequeno e frágil. Por nós, Ele mesmo assumiu a nossa condição humana, para nos oferecer a salvação.

			Vamos a Belém. Vamos ao encontro de Maria e José, e disponhamos o nosso coração para acolher o Menino Deus e procuremos abraçar desde já a proposta de amor que Ele nos vem trazer.

			Contemplemos desde já o maior de todos os sinais que Ele nos oferece. Ele nasce no seio de uma família humana e oferece-nos essa mesma família que nos aponta o caminho.

			

24 de Dezembro

			Natal do Senhor 

		

	
		
			“Não temais, porque vos anuncio uma grande alegria que o será para todo o povo: nasceu-vos hoje, na cidade de David, um Salvador, que é Cristo Senhor.” (Lc. 2, 1 – 14)

			Depois da caminhada que fizemos juntos ao longo do Advento, preparando o dia do Nascimento do Senhor, eis o dia que o Senhor fez, para fazer brilhar no meio da noite a Sua Luz.

			Ao chegarmos a Belém, somos chamados a contemplar e a louvar o Senhor da Vida, porque fez nascer para nós o nosso Salvador, Jesus Cristo, o Senhor.

			Ao contemplarmos o mistério da Encarnação do Verbo de Deus, percebemos que Ele veio alterar o percurso normal da história da humanidade, irrompendo com o pecado e mostrando-nos a salvação.

			Hoje, ao determo-nos diante do presépio, somos desafiados a crer num Deus que Se fez homem para nos mostrar que todos os homens tem um valor fundamental, pelo simples facto de serem chamados à vida. Assim, somos chamados a reconhecer que a vida é dom de Deus.

			É Natal.

			Nesta noite Santa de Natal, nesta que é a noite da grande luz, somos convidados a ir com alegria ao Presépio, associando as nossas vozes ao cantar dos Anjos. Cantar Glória a Deus, é o grande anúncio da esperança e da alegria que o Deus menino nos chama a viver.

			Já se passaram pouco mais de dois mil anos desde o acontecimento de Jesus, mas hoje somos chamados a recordar com grande intensidade este acontecimento que mudou toda a história. Porém, mais do que olhar as luzes externas que nos são dadas, hoje somos convidados a contemplar a Luz Maior, que é Cristo, contemplando aquela criança pequenina e envolta em panos.

			Hoje, nesta noite de Natal, ao contemplarmos a manjedoura de Belém, representada nos nossos presépios, tenhamos presente que mais do que olhar para o que as imagens procuram representar, somos levados com os pastores ao presépio de Belém, para contemplarmos o mistério da vida que quer acontecer no nosso coração.

			De São Francisco, criador do primeiro presépio vivo, aprendemos a olhar o presépio, procurando reviver o mistério e o encantamento, o amor e a dor, e a contradição da glória divina, que nos releva a pobreza do Filho de Deus, nascido de forma tão pobre.

			

25 de Dezembro

			Natal do Senhor 

		

	
		
			“Vamos a Belém, para vermos o que aconteceu e que o Senhor nos deu a conhecer.” (Lc. 2, 15 – 20)

			Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens de bem.

			Ao despertar do novo dia, sinal dos novos tempos que Jesus nos traz, somos movidos pelo apelo dos pobres pastores a irmos a Belém.

			O Deus menino que vem até nós, surge como sinal do amanhecer. Ao longo da história da Salvação, verificamos a presença desde desejo de ver resplandecer a aurora dos novos tempos, como sinal da esperança que o povo tinha na vinda do Messias prometido.

			Quando olhamos o texto de São Lucas acerca do nascimento de Jesus, percebemos uma propositada intencionalidade em situar o nascimento do Salvador no centro da história da humanidade, dando particular destaque ao Seu desejo de querer nascer para os mais pobres, para os fracos, os excluídos. 

			Hoje olhamos para Jesus com o olhar dos Pastores, que contemplam o Messias numa manjedoura, em condições sub-humanas e diríamos nós, até indignas. Não precisamos de ir tão longe… Nos nossos dias, bem perto de nós, continua a haver pessoas a viver o Natal em condições miseráveis.

			Vamos a Belém. É um convite dos pastores que despertam do sono e querem louvar as maravilhas de Deus naquele Menino que os Seus olhos contemplam. Na sua simplicidade, os pastores levam apenas o que têm – um coração disponível para acolher Jesus.

			Mais do que num berço de ouro, Jesus vem ao nosso encontro e quer fazer do nosso coração a manjedoura de Belém, marcada pela simplicidade, pela humildade e pelo desejo ardente de que Ele encontre um lugar pobre, mas onde ele possa nascer hoje em nós.

			Na preparação para o Natal, continuamos a verificar o enorme consumismo que marca esta época e conseguimos ver as vezes em que caímos num materialismo que nos afasta da essência do Natal. Porém, o Evangelho de hoje continua a contar-nos a história do nascimento de Cristo, através de palavras simples, onde perduram a mensagem de paz, levando-nos a contemplar o enorme amor de Maria e de José e de todos aqueles que olham o presépio de Belém. 

			É Natal. Não nos esqueçamos que este é um tempo de paz, de união, de solidariedade e de amor para com o próximo, onde o Deus Menino também Se manifesta.

			

25 de Dezembro

			Natal do Senhor 

		

	
		
			“No princípio era o Verbo e o Verbo estava com Deus e o Verbo era Deus. No princípio, Ele estava com Deus.” (Jo. 1, 1 – 18)

			No princípio, o Verbo era uma promessa e a promessa fez-Se homem. 

			Por estes dias, a liturgia oferece-nos um cântico de louvor a Deus, exultando as maravilhas operadas por Ele na história da humanidade. Assim, somos convidados a unir a nossa voz às vozes dos Anjos, para cantarmos que hoje nasceu o nosso Salvador, Jesus Cristo o Senhor.

			Depois de assumir a condição humana no ventre de Maria Santíssima, Jesus mostra-nos o Seu rosto e ao mesmo tempo, mostra-nos o rosto do Pai. E o Verbo fez-Se carne, e habitou entre nós. 

			O Verbo de Deus assume um rosto humano, mostrando-nos assim o maior dom de Deus que Se humaniza para nos dar provas do Seu amor.

			Aparecendo numa manjedoura, Jesus vem até nós como luz, para nos fazer sair da escuridão das grutas interiores que temos, e onde não permitimos que ninguém entre. Deste modo, ao vir iluminar a nossa vida com a Sua luz, Cristo arranca-nos do nosso casulo para nos levar ao encontro dos outros, daqueles que mais precisam contemplar a Sua luz e a Sua esperança.

			No princípio, o Verbo estava com Deus, mas desceu até nós. Desceu, humilhando-Se e mostrando-nos que é pelo caminho da humildade que Ele mesmo nos eleva até Si. É também na humildade, que ao celebrarmos o Natal do Senhor, somos chamados a ir ao encontro daqueles que mais precisam de nós.

			Vivendo o tempo de Natal, somos chamados a ir ao encontro dos que mais necessitam, não apenas de bens materiais, mas do pão que alimenta o coração, tais como um abraço, um sorriso, uma simples palavra, ou até mesmo de poucos minutos em que sejamos capazes de os ouvir. 

			Só será verdadeiramente Natal, quando nos abrirmos aos outros. Quando formos capazes de descer dos nossos pedestais do medo e da vergonha, da repugnância e da indiferença, para irmos ao encontro do pobre, do que sofre, do que chora.

			Contemplemos o Menino que Maria tem em seus braços e peçamos que aquela a quem nos foi dado chamar de Mãe, nos acolha em seus braços e nos leve até seu Filho Jesus, o Cristo, o Divino Salvador.

			

25 de Dezembro

			Natal do Senhor

		

	
		
			“Quando vos entregarem, não vos preocupeis em saber como falar nem com o que dizer, porque nessa altura vos será sugerido o que deveis dizer.” (Mt. 10, 17 – 22)

			Ainda a celebrar o tempo do Natal, onde somos chamados a contemplar o mistério de Jesus que vem como fonte de alegria, é-nos dado a conhecer o martírio de Estevão, considerado o primeiro mártir, ou seja, o primeiro a derramar o seu sangue por Cristo.

			De Estevão, chega-nos o conhecimento da inspiração do Espírito Santo na Palavra que ele proclamava e que lhe valeu o martírio.

			Na verdade, ainda em tempo que somos convidados a contemplar o presépio, somos confrontados com a dureza destas palavras que nos relata a liturgia da Palavra. Este Deus que vem ao mundo, como sinal de contradição, começa por exigir de nós esta capacidade de nos comprometermos a ir mais longe na missão de O anunciarmos.

			Não nos servirá de muito se continuamos a fazer votos de santo e feliz Natal, se no nosso coração não existe esta ligação ao Senhor, que é capaz de nos moldar e transformar. De nada nos servirão os votos de paz, se o nosso coração guarda rancor ou alimenta sentimentos de revolta contra alguém.

			O homem dará testemunho da comunhão com Deus, na medida em que formos capazes de anunciar o Evangelho por palavras e por obras, dando sinal de que Cristo vive em nossos corações. É Ele mesmo que inspira e guia o nosso testemunho.

			Jesus alerta os Seus discípulos e alerta-nos quando nos envia em missão, acerca das perseguições e até mesmo do destino de morte, mas alimenta-nos com a esperança de que aquele que perseverar até ao fim, encontrará em Deus, a salvação. 

			Nos nossos dias, o Senhor também nos envia em missão de modo a darmos testemunho da Sua presença. Esta opção por seguir o Senhor não é a mais segura, nem tão pouco se manifesta como sendo algo confortável. Seguir Jesus, a exemplo de Estevão, requer força e coragem ao longo do caminho.

			Seguir o caminho da fé exige de nós uma capacidade de luta constante para perseverarmos. O seguimento do cristão não é o mais fácil, e Jesus não nos esconde a dureza e as exigências do caminho. Mesmo na nossa sociedade, onde defendemos a liberdade religiosa, muitas vezes somos insultados por defendermos que seguimos um Homem que nasceu numa manjedoura e que deu a vida numa Cruz, por amor.

			

26 de Dezembro

			Santo Estevão, Proto-mártir

			Oitava do Natal do Senhor 

		

	
		
			“Entrou também o outro discípulo que chegara primeiro ao sepulcro: viu e acreditou.” (Jo. 20, 2 – 8)

			Até onde nos leva a nossa fé?

			O Evangelho de hoje, mesmo em tempo de Natal, faz-nos viver o Evangelho da Ressurreição do Senhor, mostrando-nos de um modo muito singular o testemunho daqueles que contemplaram o Ressuscitado.

			Ao olharmos para São João, vemos aquele que penetrou de um modo mais profundo o mistério do Verbo encarnado. Deste modo, o Evangelho que dele recebemos, ajuda-nos a contemplar o Natal desde a perspectiva da Ressurreição do Senhor.

			Como nos diz o Evangelho, tendo chegado ao túmulo, João viu e acreditou. Este apelo à fé leva-nos mais além desta dimensão do ver apenas com os olhos. Tal como João, ver significa recordar aquilo que Jesus nos aponta. Ao ver o túmulo vazio, João faz memória ao que Jesus anunciava e confirma com os próprios olhos que Aquele que tinha sido ali sepultado venceu a morte.

			João, movido pelo instinto do próprio coração, vê mais além do que os seus olhos contemplavam naquele momento. 

			A procura de Deus requer gesto decididos.

			Antes do Seu nascimento, Jesus move Maria a partilhar, apressadamente, a alegria do anúncio feito pelo Anjo, com Isabel. Ao receberem o anúncio do nascimento, também os pastores correm a Belém e adoram o Deus Menino. Na Ressurreição, Maria Madalena corre para partilhar com os discípulos que o Senhor está vivo. E ao receberem semelhante notícia, os discípulos correm porque querem ver o Senhor. 

			De João, recebemos o claro testemunho do seu crescimento na fé, que lhe permite chegar ao túmulo e confirmar que Jesus havia ressuscitado, sem mesmo O ter visto.

			E nós? Repetimo-nos, perguntando, até onde nos leva a nossa fé?

			Corramos hoje a Belém. Corramos hoje ao sepulcro e procuremos o encontro mais pleno com o Ressuscitado. Deixemos que o amor de Deus revelado no presépio e confirmado no Sepulcro vazio, seja farol para os nossos passos, de forma que a nossa fé esteja cada vez mais enraizada no amor de Deus, manifestado na pessoa de Cristo.

			

27 de Dezembro

			São João, Apóstolo e Evangelista

			Oitava do Natal do Senhor 

		

	
		
			“Ouviu-se uma voz em Ramá, lamentos e gemidos sem fim: Raquel chora seus filhos e não quer ser consolada, porque eles já não existem.” (Mt. 2, 13 – 18)

			A lógica do martírio cristão só pode ser interpretada à luz da Paixão, Morte e Ressurreição de Cristo, sendo Ele o modelo do que o martírio significa.

			São Paulo, na carta que dirige aos Filipenses, introduz-nos de um modo claro, no sentido do martírio. “Ele que era de condição divina, não se valeu da sua igualdade com a Deus, mas aniquilou-se a si mesmo. Assumiu a condição de servo, tornou-Se semelhante aos homens. Aparecendo como homem, humilhou-se ainda mais, obedecendo até à morte, e morte de cruz”.

			Quando olhamos para o relato do massacre das crianças de Belém, contemplamos já a rejeição a Jesus por parte dos Seus. Na verdade, esses pequenos mártires, entregaram a vida inocentemente, para levar ao pleno cumprimento os desígnios de Deus acerca de Jesus.

			Mesmo nos nossos dias, a fé cristã e o próprio Jesus, continuam a provocar muita discórdia no meio do mundo, pois a Sua pregação faz cair por terra toda a injustiça, tornando pública a perversidade daqueles que procuram exercer qualquer tipo de domínio sobre o seu próximo.

			O martírio dos inocentes é uma prefiguração da morte de muitos, que ao longo da história da salvação, que o Senhor continua a escrever connosco, entregaram a Sua vida em defesa do Evangelho e da emancipação da fé cristã.

			Não podemos cair na ilusão de que o martírio é coisa do passado. Pelo contrário, mesmo nos nossos dias, e com grande frequência, são muitos os que consagram a sua vida a Deus, derramando sangue, suor e lágrimas, em defesa da fé que professam.

			Hoje, ressoa aos nossos ouvidos o apelo de Jesus que nos diz: “Aquele que não tomar a sua cruz e Me seguir não é digno de Mim. Aquele que encontra a vida vai perdê-la, mas quem perde a vida por Minha causa vai encontrá-la”. Ou ainda noutra passagem que diz: “Se o grão de trigo que cai na terra não morrer, permanecerá só; mas se morrer, produzirá muito fruto. Quem ama a sua vida perde-a e quem odeia a sua vida neste mundo guardá-la-á para a vida eterna. Se alguém quer servir-me, siga-me; e onde estou eu, aí estará o meu servo”.

			No martírio, encontramos a mais sólida expressão de liberdade, de graça e do dom de Deus, que leva homens e mulheres de todos os tempos, a entregar a própria vida, de diversos modos em defesa da fé.

			

28 de Dezembro

			Santos inocentes, Mártires 

		

	
		
			“Agora, Senhor, segundo a Vossa palavra, deixareis ir em paz o vosso servo, porque meus olhos viram a Salvação.” (Lc. 2, 22 – 35)

			Quando fazemos um presépio, a imagem central ou a que mais se destaca é a de Jesus. Esta, muitas vezes, até é desproporcional em relação às outras, pois, podemos afirmar que sendo a peça fundamental do presépio, merece esse destaque.

			Hoje, contemplamos a apresentação do Menino Jesus no Templo, dando cumprimento à Lei. Deste modo, contemplamos a alegria que é acolher Jesus, como Simeão, que aguardava ver a libertação do seu povo, reconhece que Aquele Menino é o Salvador. Simeão não só pôde ver, como abraçou a esperança que aguardava ansiosamente e o seu coração exulta de alegria, louvando a Deus que o escutou.

			O encontro de Deus com o seu povo desperta a alegria e renova a esperança. Deste modo, o cântico de Simeão manifesta a grandeza da sua fé e a humildade do seu coração, defendendo assim, que aquele que espera em Deus não se decepciona.

			Este Evangelho coloca-nos diante da fragilidade da velhice que pode ser fecunda. Os mais velhos são pessoas com grandes ensinamentos de vida. Estes são marcados por grandes histórias, mesmo no que respeita à fé. Contemplamos, pois, em Simeão e Ana, uma nova fecundidade, mostrando-nos que vale a pena lutar pela vida, mesmo na fragilidade do nosso ser.

			Diante deste Evangelho, somos chamados a recordar os mais frágeis, os doentes, os presos, os abandonados, os pobres, os anciãos, os pecadores…reconhecendo neles esta presença de Deus.

			Quando dedicamos algum do nosso tempo, e deveríamos fazê-lo com maior frequência, aos nossos antepassados, percebemos a grandeza de termos sido introduzidos nesta dinâmica da fé. Somos herdeiros dos nossos anciãos que tiveram a coragem de sonhar e a capacidade de nos mostrar que a fé tem sempre novos horizontes.

			Em Simeão e Ana, contemplamos a esperança que se viu recompensada no encontro com Jesus. E nós que esperamos?

			O Evangelho mostra-nos a necessidade de voltarmos o nosso olhar para o Senhor esperando as promessas de Deus, fazendo-nos viver em cada dia uma experiência de salvação. Ao fazermos a experiência de mais um Natal é preciso mantermos os nossos olhos voltados para Ele, com a certeza de que Ele cuida de nós e faz-nos sentir constantemente a Sua presença.

			

29 de Dezembro de 2018

			São Tomás Becket, Bispo e Mártir

			Oitava do Natal do Senhor 

		

	
		
			“Filho, porque procedeste assim connosco? Teu pai e eu andávamos aflitos à Tua procura.” (Lc. 2, 41 – 52)

			Ao contemplarmos a Sagrada Família de Nazaré, somos convidados a olhar para a nossa própria família como o lugar privilegiado para testemunharmos o Reino de Deus.

			Em primeiro lugar, somos chamados a olhar para os nossos antepassados mais longínquos, percebendo o grande tesouro que as suas experiências de fé os levaram a acumular ao longo dos tempos. Quantos de nós têm a graça de dizer que a primeira catequese foi dada em casa pelos avós, pelos pais ou até por tios?

			Quando se diz que a família é uma escola de oração, temos presente que esta é a primeira escola que nos introduz na relação com Deus, mesmo quando nos nossos dias se nota um certo afastamento.

			Nos dias de hoje, contemplamos na família um ambiente caótico, marcado pela correria constante, pelos desencontros dos filhos na escola, em competição com os horários desalinhados dos pais. Como consequência disso, notamos um certo esvaziamento de valores sagrados, em que muitas vezes vemos as crianças a abandonarem a catequese, a ida à eucaristia ou até movimentos eclesiais.

			Além dos aspectos que aqui referimos, notam-se situações ainda mais delicadas tais como divórcio, separação, desentendimentos constantes. Porém, faz-nos falta ter quem nos recorde que aos olhos de Deus a família não perde o seu sentido.

			Ao olharmos para o sacramento do matrimónio e para o seu fundamento, percebemos que essa união é sinal do amor entre ambos e do amor de Deus que os une. Do mesmo modo, ao assumir o compromisso diante de Deus, é missão do casal despertar os filhos para a fé, fazendo-os crescer no amor a Deus.

			Olhar a Sagrada família de Nazaré, faz-nos ver a fidelidade a este propósito de crescer no amor a Deus. A revelação de que Jesus era Filho de Deus foi acontecendo aos poucos, graças ao testemunho de seus pais. Se pensamos que para estes foi tarefa fácil, o Evangelho de hoje mostra-nos que não. Porém, eles não desistiram e como Maria, os pais são convidados a guardar no próprio coração orante as dificuldades que vivem com os filhos, tentando sempre ser fiéis à transmissão daquilo que são os valores cristãos.

			

30 de Dezembro

			Sagrada Família de Nazaré, Jesus, Maria e José

			Oitava do Natal do Senhor 

		

	
		
			“Veio para o que era seu e os seus não O receberam. Mas àqueles que O receberam e acreditaram no Seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus.” (Jo. 1, 1 – 18)

			Chegando ao fim de mais um ano e após meditarmos no mistério do Natal, em que o Verbo de Deus assumiu a nossa condição humana, contemplamos, no relato de São João, a denúncia da rejeição a Cristo que continuamos a operar.

			Ao afirmar que no princípio era a Palavra, João mostra-nos que a escuta da Palavra continua a ser fundamental para cada um de nós. Quando olhamos para o Prólogo de São João, Jesus convida-nos a perceber que a Palavra de Deus é luz para os nossos passos.
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